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RESUMO 

Na perspectiva do desenvolvimento sustentável e da gradual transição para uma economia 

verde, empregos e igualdade social são temas relevantes. Há uma relação direta entre geração de 

emprego, renda e produção de resíduos. O acúmulo desses últimos foi agravado, em nossa época, pelo 

consumismo exacerbado e pelo crescimento desordenado das cidades, ocasionando sérios problemas 

como a proliferação de doenças e degradação ambiental. Nos moldes norteadores do esverdeamento da 

economia, o objetivo deste artigo diz respeito a um dos setores-chave desta, a inclusão socioeconômica 

dos catadores de materiais recicláveis. Os procedimentos metodológicos são as de investigação 

exploratória, pesquisas bibliográfica e documental, e consistem notadamente em sistematizar e 

interpretar a real situação desses trabalhadores. As principais conclusões da análise são: (1) parte dos 

resíduos retorna à cadeia produtiva e quem trabalha com eles são as ditas ‘pessoas residuais’ que, 

conceitualmente, são os catadores de materiais recicláveis que sobrevivem por conta da coleta seletiva, 

comercializando os resíduos das pessoas; (2) a inclusão dos catadores de materiais recicláveis (em sua 

totalidade) nas cooperativas, associações e centrais de triagem é emergente, pois a maioria deles ainda 

não está inserida nestes tipos de organizações; e, (3) o descumprimento do prazo legal para a 

implantação de aterros sanitários e a eliminação de aterros controlados e lixões nos municípios gera, 

inclusive, insegurança jurídica. 
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